
  

MSP
MESTRADO EM
SAÚDE PÚBLICA

UNIVERSIDADE DO PORTO
FACULDADE DE MEDICINA
INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2009 

 

 

 

 

 

 

 

Mª João Silva Leite Carvalho Pedroso 

Exposição Ocupacional em Piscinas Cobertas do tipo I e II 

Porto, 2009 



  

MARIA JOÃO SILVA LEITE CARVALHO PEDROSO 

 

 

 

 

 

 

 

EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL EM PISCINAS COBERTAS DO TIPO I E DO TIPO II 

 

 

 

                

 

 

 

 

 

                 

Dissertação de candidatura ao grau de Mestre em Saúde 

Pública, submetida à Universidade do Porto. 

 

Orientador – Doutora Paula Lima Castro 

Categoria – Professora auxiliar 

Afiliação – Escola Superior de Biotecnologia do Porto 

Co-orientador – Dr. José Manuel Rocha Nogueira 

Categoria – Mestre em Saúde Pública 

Afiliação – Departamento de Saúde Pública da ARS Norte, I.P.  

 



 
M a r i a  J o ã o  S i l v a  L e i t e  C a r v a l h o  P e d r o s o  

 

Resumo 

A procura das piscinas para actividades desportivas, recreativas e ou terapêuticas tem sofrido um 

aumento gradual nos últimos tempos, admitindo-se que a sua utilização, enquanto actividade física 

regular, constitui uma reconhecida medida de promoção da saúde. No entanto, têm sido verificadas 

deficiências ao nível da concepção e gestão das piscinas, o que conduz à identificação de vários tipos de 

perigos associados à sua utilização, nomeadamente físicos, biológicos e químicos. Deve ser sublinhado 

que estes perigos se reflectem igualmente nos trabalhadores de piscinas, dependendo da actividade 

profissional desenvolvida. Concretamente, em relação aos perigos químicos, dados recentes sugerem 

que a desinfecção da água com cloro ou produtos clorados pode afectar a saúde respiratória, quer de 

banhistas, quer do pessoal que trabalha na piscina, nomeadamente monitores e professores de natação, 

devendo esta problemática ser integrada na área da saúde ocupacional. 

A estes potenciais perigos em termos de Saúde Pública opõe-se uma lacuna em termos da legislação 

portuguesa, encontrando-se até à data, apenas disponíveis documentos que não têm força de lei, e cuja 

aplicação depende de adesão voluntária, podendo ser apenas utilizados como referência. 

Com o presente trabalho pretendeu-se identificar os principais perigos para a saúde humana associados à 

exposição ocupacional em piscinas cobertas de um concelho urbano e propor medidas de prevenção dos 

perigos identificados. Para tal, foi realizada uma visita diagnóstico às piscinas seleccionadas durante a 

qual foram caracterizadas as condições de instalação e exploração de piscinas, através do recurso a um 

questionário  (elaborado pela Direcção-Geral da Saúde). Foi ainda solicitado o acesso aos dados 

analíticos da qualidade da água das bacias relativos ao período compreendido entre 2 de Janeiro de 2006 

e 30 de Junho de 2009, com o objectivo de analisar os procedimentos de gestão da qualidade da água. 

Para caracterizar a sintomatologia referida pelos trabalhadores, relacionada com o local de trabalho, e 

conhecer a percepção que os mesmos possuíam do ambiente interior foi utilizada uma adaptação do 

questionário validado MM040 EA (versão portuguesa), desenvolvido no Medical Center Hospital, em 

Örebro (Suécia), para avaliação da sintomatologia auto-referida e percepção de ambientes interiores. 

Verificou-se, em termos de procedimentos de monitorização da qualidade da água, uma grande 

disparidade de critérios entre as várias piscinas (no que se refere à periodicidade de colheitas e 

parâmetros analisados), tendo-se considerado que esta desigualdade está associada à falta de 

regulamentação legal nesta matéria. Por outro lado, apenas uma piscina tem implementado um Programa 

externo de controlo da qualidade do ar, o que contribui para que se continue a ignorar qual é a situação 

verificada em termos de grau de exposição das pessoas profissionalmente expostas neste locais. 

Relativamente ao “Risco Intrínseco” (RI) associado à exposição a agentes químicos, verificou-se que o 

grupo profissional no qual esse risco era mais elevado era nos operadores das instalações de tratamento 

de água e técnicos de manutenção. Esse risco está associado à manipulação dos produtos químicos e às 

condições de armazenamento desses mesmos produtos. 
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Abstract 

The search for swimming pools for the practice of sports, recreational or therapeutic activities has been 

gradually increasing in recent years, in recognition of the benefical effects in terms of health promotion 

associated with its regular use. However, some deficiencies have been perceived related with the 

conception and management of swimming pools, leading to the identification of hazards of different kinds, 

namely physical, biological and chemical, related with its use. All these hazards may have consequences 

in pool workers health, depending on the nature of professional activity. Recent data suggest that the use 

of chlorine or chlorine products in pool water disinfection may affect respiratory health, not only of bathers, 

but also of workers, namely swimming monitors and teachers, being considered an occupational health 

issue. 

There is an absence of legislation in our country to deal with all these potential hazards to public heath, 

and only a few directives that lack legal enforcement and are based on voluntary accomplishment are 

available. 

The present study aimed to identify the main health hazards related with occupational exposure in indoor 

swimming pools in an urban council, and to propose preventive measures regarding the identified hazards. 

An evaluation was performed in each of the selected pools, using a questionnaire created by the national 

Directorate of Health to characterize structural and functioning conditions. During the inspections we were 

allowed to get access to the analytical data on water quality of the pool tanks in the period between 

January 2nd 2006 and June 30 2009, and to evaluate the management procedures regarding pool water 

quality. In order to characterize the symptoms referred of workers, related with working sections, and to 

know their perception of indoor working conditions, an adaptation of the validated MM040 EA questionnaire 

was used (portuguese version). This tool was developped in the Medical Center Hospital, in Örebro 

(Sweden), to evaluate self-referred synmptoms and indoor environments perception. 

The main conclusions withdrawn from this study include the lack of uniform criteria among the pools 

regarding water monitoring (especially intervals of water collection and analysed parameters), which may 

be due to the lack of legal norms. Another finding was that only one pool had implemented an air quality 

control program, a factor that contributes to the unawareness of indoor air Professional exposure in 

swimming pools. The “Intrinsic Risk” (IR) related with chemical products exposure revealed an increased 

risk in water treatment operators and maintainance technicians. This risk is mainly associated with handling 

of chemicals and its storage conditions. 

 

 
 


